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Interesses Iugoslavos

WASHINGTON. 14
-

(UP) I
- A Junta Estabilizadora es­
tá procurando encontrar uma
fórmula de : salários, capaz de
resolver a gréve dos traba­
lhadorés na indústria do 13€­
'róleo. Na sua sessão de ho­
je, a junta resolverá sobre a

aprovação dos acôrdos;"." já
concluídos entre seis empre­
sas petrolíferas e 'seus 'empre­
gados, que estabelecem

.

au­
mentos de salárIos entre tre-:
ze , e dezo íto centavos de do­
lar por hora.

RIO, 14 (l\1erldion.lll -- O

r
ção do partido, ao qual de- do partido na cõnver.ção que

presldente Getúlio Vargas se'ja que alcance uma verda- se realizará no próximo dia
comuntcou ô Comissão Exe- delra situação política. Re- 20, sendo inúmeras as maní­

cntiva petehista que a con- "percute o fato de a comissão [estações de solidariedade que

vencão di! dia 20, deverá iI- éxeeutíva, nas duas reuniões vem recebendo de todo o

gir com JI13iOl' Ilberdade, di- seguidas, ter adotado doei- país.
que ainda apoiará sões em completa unanimida-
fÍlr eleito pura ii dlre- de e sem nenhuma divergên­

eía, atribuindo-se à conduta I---'---�-�--'---�-I' j serena do sr, Dínarte Dorne-

'Experientias de armas Ir: Ies que \1C111 presidindo os

.... •

I d trabalhos, em virtude do o sr.

atomlcas ao argo, as! Danton Coelho não aparecer

costas australianas
'

10 ascendente da Colombial
ASSIS CHATEAUBRiAND---­

BORDO DE UM CONSTEL- Sei bem que o chefe da Na­
LATION DA AlR FRANCE cão não gnsta de efusão do
(Entre Caravellas e Salvador), sangue brasileiro, senão em

26 - Insurjo-me contra o conflitos �lUe envolvem a l!OS�

ponto de vista. formulado pe- fia segnraiW:I, dr-ntro do con­

lo chefe da Nação, ao DaU;r tlnente. Conheço ;1 esse res­

Alai!, de Londres, sobre o tra- peito a fundo a doutr-ina pre­

fado de alíanea militar entre sidencíal.
o Brasil e os Estados Unidos. Dez vezes exortei o prlme i-

1'0 magistrado, entre .f(j e '13,
U irmos à guerra na l\.frica e

na Europa, por nossa ')nla,
oferecendo ao mundo o exem­

DIa de uma consciencia mór­

bida de senslbiltdade quanto
à transcendencía do {Conflito,
qHe se desenrolava no Velho
Mundo, na Asía ou rias agllall
do Atlântico Norte. Nada o

movia a sair da neutralídade
em que se conservava..

�

DIspus-me, com I, m grupo
de bravos nfícials t�·asileil'OE.

---------�-_--�. li fazer uma Legião Latino-

C t. f I
arner+cana a marchar para a

aminna para ã comp etaso Uc,ão ���!i��'nosOf�X;t�:;�1;���0�SE�
nosso propósito tornar parte
num desembarque no Sene-

,.�.;. - /, · P T B gla, para mostrar aos franco-

pacl Ic·�cao pO ,tlCâ no ses e aos ingleses, corno aos
U • .. •• canadenses e a03 amertcanos,

• quanta responsabilidade sen-

Getult'o Val·gas quem T'or eleno tiamos pela defesa do Atlãníí-
co Sul. Tambem o presidente
foi contra esse movimento do
voluntariado brasileiro. na

Grande Guerra.
Apenas se dispôs a eami-

11ha1' para a luta. quando es­

gotados todos (IS recursos de
atitude neutra, ou de bellge­
rancía apenas política.
E' da natureza do sr. Getu­

tio Vargas não sentir o pro­
blema da segurança do Bra­
sil, na Europa. na Africa ou
na Asla. Possuído de um her-

I
metísmo contínontal, prefere
11;'0 sair daqui a aventurar-­
Se na [ungle !1;1 Indochína ou

I ele Burma , ou nas montanhas
I coreanas.(Concluí 'ln 'Ct. p}l: ir' r a II)
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DfiRfSPEITANDOAS LEIS BRASILEIRAS UM CAPITÃO
NORff,.AMfRICANOAPODfROU-SE DE UM NAVIO

o sr..

EXPRESSO
ln.UMENAU-CUmTrn�

Entl. Teleg.: "J.UIOli!ÜNES"
AGENCIA BLUl\tENAU

Rna 15 de Novembro N.o :113

FONE. 1002
PREÇO crs, 155.00

f
1

I\CENCIA CURITIBA

LONDRES� 14 (UP ) -- A
Inglaterra anunciou ofícíul­
men te que todas as três forças
armadas tomarão parte nas

I provas das prfmelres armas
atômicas britânicas, a ;.e rea­

.. ! Iizarem nas ilhas de Monte-
, Bello, ao 'largo da costa Sll­

doéste australiana. Essa de­
claração veíu por fim ás con­

jecturas de que as experíên­
cias seriam realizadas 110 pró­
prio continente australlano

pantera, que. pressentindo ti prc­

senca humana naquelas paragens,

vinha pouco ii 110u('o .

se aproxi­
mando. O industrial. aterrado,

procurou fazer uso da al"111U ....Acto­

na o gatilho uma. duas, três, qua­
tro vezes, mas, dado o seu esta­

do de nervos. os projéteis não 11-

ríngem o alvo. A féra í'amínta 4::'-

(;tperirnerde
lEITE DE

MAGNÉSIA

COMPOSTO

_
I

-'- ---'_�__:l Iie,tiUdt) de in.verósirnB c desU�.ui... pt�at1. Não exísl.lndo }JTOCéSSO lU' i
li da IJ..� fundamento qualquer rnror- ímunísacão peta vacinação. o seu

II mação souee a existe1wIa de \'11r10- tratamento deve ennsts.tir <le puro'.I ia no n1'l!nicipio. Acentuou o eu- gantes, banhos tépídos e I;ÓS u"pH­
I: tre\'istado que, efetivamente, exís- sétlcos, fi... exstcacão das bolhas rlá·

tefll nois ou trê;:.: casos .ria varteé- FC em -ô.llguns dia.s. havendo 11.0 I
li!, constatados no Hospital Sa"ll-ta pr-lnclpto da moléstia. alguma

[".,Catarina, cuja enfermidr,de náo hrc, sucedlCnôfLse a cicatt'jzaçã"
deve se, confundir com ti \rariola, nllturalmenle ohservando-se

ve�-IEeOO.) as duas moléstias i)!lrticubJr- I Lígios de bolhas nas .11UCQSnS das

mente distintas. nmit:! eml),)ra a I iaces. . _ n'
r.- .

varíola e a varieéla '!presentem as, QUtlllto a v:IrlOla. ':na1s _CO�l1_Cl.
mesmas cn:t'ateristlcns em fE'lac50 da pur bexiga, essa molestul re·

á sua postlllencia.

I
quer cuidadoso tratamento tnni.o J

. Afirmou o dr. Ahelard3 Viana nas crianças como em aduUos.

tor-lque a varl:elll_eonstitui um" mo- na-se mistêr. a i�unisa"ção em �a:­
léstia benigna quando <'untrnida

I
sa pela vaclIy,tçno. por conshlUlr

pelas crianças, o m.esmo não ocor- um meio segm'o con,tra a '!>�.:)r"ga- !
l·end.) com Os adultos. ..:u.ios l."aSQS çiio da doença que. e de rncIl con- I
pod'!!m ser fatais. Ccnitl ).1 tem 5;'

\táSiO.
A v:uiola distingue.;:e po:: I

o dr. Ahelardo

Viana,
Blumenau e nas loc<Jlidndcs ciro do po!>itivado, nas crianças li vari- diversas ,:,uriedades, so;ndo que., a tdas providenci.as to- cnnvizinllas. não justíficau'lo-se celá :pão representa tlf'J:lgc. entre forma maIS ntenuada e li que .e·

constatado que lião assim o motivo de nlarme e apre- I
as quais a incidencia é n;uito co- I nomina-se variol�ide, que se oh-

existe nenhulll ensões da popUlação lOClll. quali-. mtlnl, 1)rineipa!111eytte aS el'l:ln�'ns de ! (C{lnc�ul 11:1�:t ll:\!!. letra 0.:'>

Laxativo
antl-âeido

eontra as

nz1as. Sem

sabor e não

adstringente.

Um produto do

lllJ. LICOR DE CACll.! XAVIER siA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ORGAO' DOS "DiARÍOS ÁSSOCIADOS"
..

PROPRIE.!>:ADE DA:
'"

S/A «A N A ç Ã Ol0

A
R('lú�d�Q, Aâimint:radio e Oficinas: Rna São P31l10 a,

3191 ...: Fone 1692 _-Caixa Postal, 38.
. .

, Di:r;;tc-l'! i�I A n R I C i O % li V 1 :iii B

EXP:ED�ÉNTE
AssInaturas:

�'lUAL .•... _ . Cr$ 100,00
SEMESTRAL .'. . . . • . . . Cr$ 60,00
N. AVULSO . . . . . . . . . _ Cr$ 0,50

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n; UIO - Fones
: 43-7634 e 43-7997. - SÃO PAULO: - Rua "I de
Abril n, 230 - 4.0 andar - Fones: <1-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua .Toão Montaurí, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. lfnrici, 7hs - 2.0 andar - Sala 233. IOIN­

. VILE: - Ru\! S. Pedro, 92.

A .....
norte-americanos é devido
tambem ao fato d�l livre íní­

ser

FARMACIA '. DE
P.LANTAO.

Acha-se de' plantão, ll.e 5
a 11 do corrente, a FuI"

macia. GLORIA, á rua 15

de 'Novembro, nr. 591.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA .• .• .. 1016
BOMBEIROS .. 1148

HOSP1TAIS:
Santa Izabel ., .• 1196
Santa Catarfna .• .• 1133
Municipal •• •. •• 1208

PONTOS DE
AUTOl\10VEIS:

Al. Rio Br-anco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro .. .. 1111

�DR" A R-Y TA BORDA�
�- ME'DICO ESPECIALISTA ._c_
CllnIca GeE'lo.l de Homens. Mulhere3 e' Crianç:t3

imposto Predial - 1. o

semestre XAROPE. .,

. St�ANTONIÓ

-lo !"'

. : f .,
:t.� ;

.

G I
tacto com o Brasil Kennel Club ')U

• . _

COnfederação Nacional dos KenneIs
c) Org:ml'Car EXP')Slt;Oe, para a

I
Clubes afi:m de estar sempre ao

apresentação dos cães ao pJ.I.JUCO
d'

.

! premiar OS melhores espêcrmcne par das normas c rrernzes 1-or

Jo ponto,:.:ie �s.ta de beleza,

adeS-I e�ta adaptada ,e recomendada nos

-tramenw' e utilidade. .

�hferentes sentídos.
.

d) Criar. um. instituto p.ara a- h) Defesa sanitária dos dos
destramento de cães em dívcrsoz 0.

geral, colaborando principalmente­
com os poderes públicas na

um Hospital pt isula- 511 da raiva endomica,
doentes.

Ií}.�· Proteger : e promover a im-

portação de reprodutores de ])U-

�g;ru::�o�:rd�::::�esra:::� os

1 :Or. Aires Gonçalves
melhores cães para a exposlção : - ADVOGADO _
aaeíonal promovida' pelo Brasãl B.es1dencta e escrit0110

,
-

- - BLUMENAD _<

Clube. Manter amplo (,'ln- 'Sua Brusqúe.".5 _ Fone; 14'i�

A máquin� de cosfura alemã.' complela,
coslura para frenfe e para Iraz, borda;
tendida com garantia eassislência
gFalis.

.

é
técnica

I

I
- .",.." ..... e ;"; "'''�i,''':·'''I'lnnlllui .....qIIUfllfunnnnlf'.o.::
- BUMFt;�E O VOllJ'\AE ª_==;::'::DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES em
::CUNVIZINHAS. FAZENDO UM.II_ Pt 'BLTCTDADE EFl
:f'fENTE ATRAVÉS A ONDA DA
:: RADln' k' r.;.niUA DE BR(lRQUE LTDA
::: " Z Y T-20 - 1.580 K1cs. §
§Informações e aauncios nesta cidade: RADIO CLUBE. Rua::
:::' 15 de Novembro, 415 S;;'mmmmmummmmwmumm:wsml.:':'11m'hl,�";;,,.,;l" -

TOSSE
BRONQUITE

ROU·QUIDÃO·

o seu Corpo de Fuzileiros
Navais é um notável grupo,"
que conserva as tradições
de n�sas . proprias for�
�".

ªilllllllllllllllmIlfIllUmmmUIIJHW!!!Il!IllUllmmmli;j"""
.

=- .

�_rDr. José .�!!!�ros Vieira =

Rua 13 de Maio. n.o 16
§ Caixa Postal 150 - Fone 245
:: Itataí - Santa Catarina. _

';:<1 i i; i i iii ii i I iii i!hlllllll i 111111nuu liuuunmnunuuun III II J II11munII I'�
-c'- -0---.')-0-,41- n -f;- -(1- �·O-{I--O�O-O�-O--O- ...O--

o eXPOSição fcam as
distribuidores'

inverno.
A janela da frente, que

-cntríbue par destacar
mais a elegancia das linhas
ventilará muito a casa no

verão; no inverno permiti­
rá que entre a claridade a

luz de fora, sem consentir
que o frio incomode, Para
o inverno basta colocar, per
to. da vidraça) .plantas ver...
des, vasos, etc. formando
um lindo jardim de interior'
varanda, pois com a ampla
Não aconselhamos fechar a.
janela do "living" lião será
muito utilizada nos dias
friosü sem sol.

REB'MliISMII?
'OR 'QUE ,N�O EX'ptIlIMENTA' O:

::�����!���!'!C�4:r.��.��i�;��;'�;!i�;�i�.?�!:S;��;'���;'�;�;!';�!j���-!j!;!;!;!��;!;��!!'��������i����.:rkf'-<'&l
I. O NOi Super·Jlgtero�iDn Teleluuken «llIelreOu» I
� � ..caraderiza um ambiente de distinção e bom gôsfo

. I�1 A sonoridade extraordinária e reprodução nítida de música e voz humana tornaram- .. !�*� no.o receptor que ,:r,S.,sempre desejou. A!iados a ;stas qualidades estão o excepeío-

I
�" na1 'atcance e, estabífidade em ondas curtas e longa".

c�� Com êste.aparelfío . a Telf'.ftmken l�nç'a ao lTI.€l'c:!do um� nova. e feliz. -;:riação, um
� produto de alta categovía da sua tao connecída e acrcdltada lmha de receptores de
� classe.

I�� A sumreendeute qualidade acústica, que destaca o rnodê lo "Al1egretto". baseia-se

�� grandemente 11;1 construção científica do gabinete de material plástico, o qual tam-�i bém corresponde plenamente ao n�ais apurado g��t�, f,�mun�o c;om as ,!ema!s par- •('i tes um harmonioso e elegante conjunto. Com,6 :valvub�", 6. crecuttos e tres faixas de �I� ondas, a Telefunken eríou novamente um_a clásslca ObH\ prrma na técnica de rád'io- �� audição. E' desnecessãrto subltnhar que este novo receptor Telcfunken foi con.'�l1i- �
:� do sob tôdas as traàicionai-'l garantias Teleúmken, Firma de renome mundial pela �
:l;l excelência e segurança de seus produtos,

.

:� Se V. S. aprecia sei' entretido pela excelente COtl�pap.Jll� .de 'um conversador ame-
1 no "Allegretto" lh� hrindl. cozn êste prazer, abrmao-lhlõ as portas a
ti '

�

� �

I·.J'
i

'

:

,

Um mundo de musicas e canções

E L E.F U:__.!( E rI-:
l\IARCA 'rRADICIONAL DE FAl\fA MUl\'DU.

•

.. '. +

com o

ri í S T R I B UI D o R.E S
.

·PROSDOCIMO S/A. U;'xPRóDuro DO

IlUPORTAÇAO E CQME'RCIO
CURITIBABLUMENAU J'OINVIL-I-JE lAB�ORAt4JUO lICllR OE· CACAU XAViER S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BATERIAS SUPER REfORÇADAS
Novo plano de venda - Recebemos baterias
usadas em troca ....

�

Garantia .. 12 mêses
18.000Klmts.:

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES FORO

Casa do Imericano s/a
Mercado de Automóveis·

John L. freshel •• Fundador
NOSSA DIVtSA E' S'ERVIR

I ----�_._-----_.--�--------_._-----

I

I�N�ô'ND�;iTmij�1iiRiIDDfi[fjcjffHíNi��1
i �� - �t�tri:�: ITAJAJ' -

_ .

I � .: 1�ndadO em .2:»' dil FtWN'e!rO dI' 193!i Enoereçl) Tef�1{I'. «U�OO. tl

; � CapJtal Integralizado . .. '" ". Cr$ 22.500�OOO,OO I
.;,�. FUnrln di' .re8el'va kga� f!! onu-as reservas c-s 27.500.000.00 �
!�' I
H Total do não <"xigíveJ .. .. .. Cr$ 50.000.000.00

.

DE,SilNTA CATARINA, NO 11.10 Df<} .JA.NEmO fi; CURITIBA ,

I: li Ta.ns de 'OI' pósitos
J �i Deposítós a vista (sem iilllit�) 2% DEPO'SI'l'OS A PRAZO FIXO
,'t D�JPO'SITf)S I]MI'fADOS

.

Prazo mínimo 'de 13 mêses 5,1/2%
i �Li1Uil.e de Cr$ 2'\lO.OOO.flO 4.1 /2 r;�.;., Prazo mínimo de 12 mêses 6% 6-

...L__ i ��Li:mite de Cr$ 5130.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVTSO PRE'VlO �Z
I;� DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

.

�l
,�Limite de Cr$ 100.000,00 . 5% Aviso de �O dias 4, 1 12% �
I ��IR.A-tiradas semanais c-s 2U.OOO,OO} AviSO de 120 dias 50/0 ��
j t� CAPI'I'ALJZAÇAO SEl\1ESTRAI�) t�
I �L ... _ " �R.A !JM�<\. 4_J0NTA NO «ll'Q.�O» E PAGnr1.: ('Á)�I {1HEQUE �
..;�·���·f.!i!i&�E·g���·�;;,!itg·2�f,,����������=�%g�l.l�!m���J!���

.'

6 _OVO (lPEl naN!'11 �_
Elegante, confortável e . "'!l;1oi;;;;:::jií'
seguro, oferece grande

.

eecnorníat 4 Clllndros e
carrossería monobloco.
II portas.'

..

I'XOYD DrEi XlPIIAi
:rnterior luxuoso e extraordínàría­

':mente confortável! Motor- de li cl-'
,)!ndros, com válvulas na cabeça.
:Ma!s .potente, mais e c onôm íe o..
mais amplc. 4 portas,

flllÓVO CAMINHA0 O P E L
próprio para as emprê­
sas onde se exíge rapi­
dez e fácll.manejo. Mo·
tor'econônuco de
li cüíndros. .Cons­
trucãO resístentee
durável.

.

�
:�"

Cada modêlo, um

modê/o em sua dcisse .'

Pi'ii!tlütil! ""

GENERAL,MOTORS DO BRASIL' S.A. �..
, -»:

Por ospacial genti!e:::a, em exposição na

CASA ROYAL S. A. - Rua 15 de Novembro, 332 - '''lm"nau
Conl:e��ionórjll outoriútda de Cctmirtnõs$ G Me· PonflaJ; �

-- .. - ....�._ ... _,. _-_ 'o. <_�... ""

......__ .

.. -- .. --;��_.,
..

.,
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QUISEUA TECE-LA nu tear '.UI..! zosso f�(J antigo, t.iiú
rústico como os descritos nas sagas mais impregnadas de ca•• -

dura e de ímponderaveís. Quisera te(;t;-la, devagar, com ex­

trema reflexão, CODl.O se, mais do que :JS suas próprias mãos,
a tecessem os seus pensamentos. (�ni.;,-ra tecê-la cantando
numa completa isenção de saudade ou remorso, ínfund índo
;. o entrelaçamento dos fios de prata uma part ícula de S0"111O.
'L1Ua aura de ruga inefável. Os i:v:J e�u ��untaL'ia do chão e..:1

noites límpidas de plenílunío, nums hora entre iodas ímuer­
turbavel e, todavia, insone como o luar. Em carreteia de :1::a1'­
firn haveria de enrolá-Ios, pacientemen te. 110 uecor'rer ch�
uma ronda císmarenta através 00E meandros de um parque
('8 todos esquecido. Serta uma tarefa suave aquela, a ilexi­
J>ílidade dos fJOs escorrendo sob cs seus dedos à semelhança
ce um jacto de agua. Reunidos os carretéis. estes ficuriam

expectantes junto ao tear, ao alcance .-te "nas D-:êl02, paraua
20 redor uma atmosfera noturna onde, desde os seus prt­
r.iordíos, a túnica pudesse refulgir irrestritamente. Teceria
Ú maneira concentrada, à maneira misteriosa' das remotas

fiandeiras, transplantando a razão de ser elo mundo para os

movimentos do tear. Lenga e ampla drapejada, com lncon­
sístencía de espuma imaginava a túnica recobrindo o seu

«orpo. Com era percorreria a fimbria do horizonte, alcança­
ria o cimo �1as montanhas, deslizaria pelos vales, trilharia
planuras feita" de nuvens e estrelas, reproduziria no chão,
sobre os rios e sobre os mares, os quatro destines da lua, sua
errante peregrinaçâo ... Ao sabor dos ventos, a túnica flu­
tuaría ímpetucsa, intangível entre o céu e o mar, como se a

dissolvesse o scrttlégío dos écos imemoriais, aqueles que re­

nascem sempre do mesmo ermo ignoto onde um alúde ínse­
pulto, tangido não se sabe por quem, relembra o gesto bran­
co que desenhou no ar o motivo da rosa. Ah, a túnica que
ela jamais teceria, jã- a tivera tantas vezes colada ao corpo
que era como se os seus fios ainda prateassem os seus dedos
.recem-saidos do tear...

'

-----_.-._- --

••

r-iencía,

\

r
I
I ·

I
,

! 1 - que, há século, a a­

l pendicite aguda era um ca-

l 20 de morte certa.
I a agricultura

CHRISTINA

UIVERSAfRiOS:

\
Diadema de flores de

laranjeiras com efeito de

"toque"

curso.

Palavras Cruzadas

a. ,--,�-,",-----....,.-",.' .1,

):Jf!1;tu,.ltre-as na sala de jan:..
mr e _ua_eopa, e terá um as­

pecto alegre dentro da easa
o qu,à afastará- a melancolia
dos'días: cinzentos ou ehu­
VOSO& da estação fria.

Se usa capas de uma só

PROBLEMA n, ·138 o inverno,
ou

ou iNTA FEIRA às

r.,'f--I----'-+-�+---l

HORIZONTAIS:
1 _ Primeiro alvor da:

manhã. . .

5 _ Ruminante da :fann- i

lia das bovídeos (plura];).
6 - Azedo. I

7 _ Nome de homem- I
_ 8 Submento à ação do :

jogo era seco.
VERTICAIS:

1 - Iguarla feita com:
massa de feijão, pimenta e'

pigericUm
2 - Alugas.
3 - Veneno de reptis ,

4 _ Pequeno crustaco ]

isópodio de agua doce.

SOLU��:AO n, 437

HORIZ'.JNTAIS: - Mes l

liateca, retesia, mais, íman \
asar, aera, itara, aço, 'tos- !
tos, astelas, ora.

"VERT.CAIS - Marim.

ras, .earas, reta, atos, mete ...

rá, esta, ele, terá, sesias, 0-
rta, mimo, acos, aar, C9.ram

GEORGl

RAFT
au RAINES
Pt'T O'm�\�N

....

as

C"r"� 9BO,i)Ü, r_,fE-rta, patroci ;":J e respons-" :�:,:, .::: .L_ " ;�,,,

��O�\I�L'�r.rCL� livsxru - EtA E Mr::fI;�f:-J ; r.
; �;1J_:CS 1��'L1I�r FII.. �\�� �VIO t.zr.._�rr.I.'\MEi�1'I�
tJl�l ti.J C;",'0�4r.:�: �:S�l.ftl desde ��rroTtJRl'rO"! .�:,.,_..'.. �--, í) �

c�Ior!dü "0 eií'jeítad.i?'. Pré çcs de: costume.
•

Um. dos mais famosos segredos da guerra 'passada
- as bombas voadoras �,- é agora int(�iraménte re­

velado ! !! Um filme de tal envergadura somente
poderia ter sido produzido Cl'!i1 a c0op?ra<;iío da Ma­
rinha. Amerícana ...
As famosas bombas voadoras são o ll,ntívo- central: de
um· dl.'ama de' heroismo. . .

-' , , .

DEST.INO 'AS 'NUVENS" Reunindo deis Grandes
astros, GLENN FORD 'e vrvECA DINDFORS. '. '.
"OES�!�fO 'A& 'IifUVENS" Ai11ôr". Mistério ...
In1rig-as4, • •

• �

TjT:�:;::rINZ;- 'AS, N"(fi[ENS,-­
'_'QH1plgtam o programa
?>."eços de costume.
'!

-

tt -...,._ -
- - ---

F,,! 'iL.;,_, Tnesque�iv{'L , .

j . .'l'll<2i:; e complementos

•
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A N°A·Ç A.;,O BLUMENAU, 15-5-19.52.
�--""'_""ii;:�'::;��7'r"�����."'_lIIioIilillilli"''''_'''''' ''''_''''''''''''''íiIIlII!J'''_....."",".....,..",.""",,,.w��_.='_���..re:'.i!��;..:;-4;

I�onkec:etcidt_'rêido Blumeru:Juense'noenç?i1tró-d.e
'.dom�ngo vin80urQ a forço do futebol de Joaçaba
P,iici'Sfl ',o o Gr�mio" Esportivo . Olímpico triunfar no téillPO

..

, : regulo'mentar'e n'� proiro9Q�ão - Surpreendere o _a,tlêt�e�?
Ciu.""nprnlão o qi.ii� cieter- - destes q_Y.aaI'CS .nc =v=: gsm €·m ::i..'i;'i. �.l.�a1"'':118. ric r;:':':; q�';_�j_Z: í�l�.:.r;L�";"r.l.? cvrtar,

mina a tabela ao Campeo- I càmpeonato, Conta G: 'I?ampec.r...::üc e:�t..;il:m:il G mz,:;u!!c FJ:E.l.Vd, qj-:e o

nato Estadual de Futebôl, I bando do oeste com uma \ Está produzindo satisfa- j1aLln di:' ôJUriJ allí1Jú a

I
este certame qUt; e�tá �e vantagem: Se e��ata� ::m: tórlamente o peiotão al'vi- meta por ele guarnecida:
tornando um dos mais po-I vencer, dosclassíf'íoarú os i rubro, mas J\lSÜUflC1Ü(' o Necessário Si' torna que

I
bres do últimos' tempos, grenás e mesmo perdendo, I ponto' mais nevrálgico, incentivemtfs esta premes­

€-nt:_arão em. ação" domín- tt:':á direito à prorr,ogação,! aqu<:le que deve inspir�r :SU, Valdemar tem condi-
go a tarde, no tapete ver- pois sabemos perfeatamen-. confiança absoluta, nao dições e domingo, ante os

,. de da Alameda Rio�Bran- te, que domingo pass�do: deixa trarrquilns os afieio- desportistas locais, irá rea-

co, as, representaçoes dó triunfaram sobre a equipe i nados alvl-rur:-ros: If bilítar-se.
Gr-emio Esportivo Olimpi- i da Baixada. por 3 x 2. l questão do arqueIro. Um

co, campeão da L,B.F. e Nosso campeão, por certo, novato sem. exper-iência Se nada de anormal su­
do Clube Atlético Cruzeí- entrará no gramado com. está guarnecendo a meta ceder, pode o Olimpico su­

ro, campeão da cidade de redobrada disposição, com do Olímpico. Tem revela- plantar o voluntarioso on­

! Joaçaba.
.

um. forte desejo. de
.

reabi- (10 excelentes qualidades,

I
ze de Bódinho e classifí-

" Aí está uma luta. �ue, Iitar-se �erante sua tor�i-. l"r:as sómente -o' te:upo fa- car-se para ,a� pelej�s :f�en-
pelas suas caractensticas, da. . Jose Pera, que nao ra cem que se projete de- te ao Amér-ica. Confia o

'1 deverá causar sensação poude acompanhar a em- fínitívamente em nosso público num bom trabalho

I nos meios €!iportivos locais baixa<'!J. alví-rubra, quan- associaton. Valdemar, co-I dos grenás, esperando,
. já que é oficial faz parte do da sua viagem à Joaça- mo todo pla:yer que inicia I tarnbbem, por uma pugna

I da mais importante com- ba, agora estará orientan- sua carreira, deixa-se do-, bem movimentada, que
1 petição do associaton bar- 'do seus ,pupilos, prccuran- �inar .

pelos ne:-vos, daí l,mpere a,s mais recente­
riga-verde. Inicialmente, do com Isto, dar-lhes maior nao deixar confiantes os: mente disputas em Blu­

. .díremos quê em toda a 'estímulo. para que' prossí- s�us demais companheiros, ! menau.

··f··I·u<:m·I···n··-:;ie.n-.··�'e·'>;·�;:'·�-a·.� �;m:"'e'n··t'" ·do· 'S-�:bes:��:e��: !�;�i���t= .�:���:, :s��s�c�p�l� S' '0'b!1f1,·; a'·tarde 0'-' J·I�goP f·,'o·a' la 'S' '-do-:-. 'Ijji. _. � V
.

'

.�:,
. ��._ .� I vez que aqui se exíbírá um

I
iI Ir i ' '\ ; , .

ingressos para
_

CJ ftÍ'ÓxirhâTaço. Rio ;�::'��::�f�;:��i!f�'��;i��;e�i:�s��:;'� Dr
....

·tlnel·r·O Camp�e' 110·'··3 O'" (a' J'O''v"fln'une=4 AJl:}f)A AO TRICO�OR DE. 2, lVULHoES DE CRUZEIR?S : caso. !) p.o�to de VISt� dos
Liga Bluménauense de .Fu:-- . tarína, e Blumena�,_ come- I ti.. .;.

.
,

"
"'. , II

, :rereador€';, e que, o preç� do tebóL' Mostrou-se
.

'o', sr, qou naquela ocasiao em ., ...
' .... A....

'

..RlO, 14 (MerÜUónal) -. O :m��s�:> e�sunto r;gUlacl� Benjamim Margarida de- que o Palmeiras foi ao oes- Enlrega de premlos as 8 30 horas d� domlogosr.. Vargas Neto,' pr.�sidente. por rer � 'somente outra lei ,'.

d 'com" proee 'te Progredira assustado- O ·C
. .

t 'd·.r t '. D"'t. .,...,' .

, . cepciona o .

_

Ou
•

-.
i' """ , ampeona o a uven 1.1- se deu ao trabarno de Ir até i omingo a 1101 e, como tum-do C.N,D., vãsítou õntem a poderfl n.odlfIca:l�:.. F;H':OU dS· dimento dos clubes' da Dl- :ramente o: mvel teclllCD de competição iniciada sába-! o estádio do Olimpico, de lá 'bem estú programado nosCâmara: Munldp'iu:' rurm' de sentado n wu r<!uma,' entre os . -

d P f"
.

ue' d b '1 joaçabense que' .

'

,. I., . : I
_ .'. .

-

,
.

vereado!'{;'� c o p·re:dctentc d
VISaO e ro 1SS�OnaIs,. q ."

o· pe o
.

., 'do e domll1go ultunos, que. sam VIvamente mIpreSSlOna· eaJnpt>ocs pCl' eqlllpes e lllch-entender-se com· os vereado- _o não estiveram presentes" começou a proJ�tar-se no .-obedece à direção da Liga I do com a organização, a bele- viduais serão entregue� as ta-res sobre o aumento do pre- i ,Fl?,minense,
.

,.
através ,seus representaJl- cenano desportIvo esta- Atlética Blumenauense, terá za e a eXt:elente qualidade dos; ç.as c' !11C'd::11has;' Os premios,

.•
.'

• • ."
.

.'. • o, :RIO,
..

14: (Me�ldlOnal). i tes deVIdamente crede:n":' dual. O fato, portanto, deJ prosseguimeríto na 'tarde de' es _;elu':ulos pois em todas as t como ti','emos oportunidade

T·
.

.. "'. , r Na sessao de hOJe da Cama-· .

d
" ; .-

do ·Con-' se rerrisfr"r UTIl' duelo ell-
.

"
.

1.,
I.. _. ,

.

't- h t· ,. t·· i. _.'-;j' , -

: Cla os, :: �e.unl�o .. . .

",. a. sábado, esperandâ' o pubheo modalidac�es espoi·ti.v�s �;'-l CIP adJantar, flao m'üm{'ros e

es' 'I··R· a
.

reinou cen fil' . r� ...os Vereadores� ) sr. Le Lselflo DlvisIonal, durante tre JogadUles de Joaçaba esportivo desta cidade, desde' cOI"!hamm-se as maIS VRr�:,- I ricjuíssimos, achando.sê' ,�:..:_.. '.
' ' VI Neves apresen�oL' mn ·pro-· 1 ,'.,

- .,

ado, o" BT' '" aqu' ·",c't". ,_.. ." , ... .

. ,.' -..' " '
..
' ;_.' �. _

.

" 1',: a quo. seiJa or�alllz .' .. i e. ,unl�n"u" < 1 1_11::" '" já, CO:r:1 VlvU expectativa, pe-: nas emoçoes. ASSIS!lU-S", ll1ch ..

i pn.;t·:Js mima ons .v!h'lnnJ da'. ! .JeL 31lt<.;rlz"ndo o Execuclvo, cal'net do Torllelo Extra· cldade e InotIVo do ,�l'l':)"- dl··..·'· u' - .,.... ,�. l'
.

C t
" .

1'�
.

..�. .
i,'. '(i'"

'"
.' ""., " I

. ,_ ' .• t. .'
,. _. • los novos encontros e vo e!- She,. ::',_;UhO que �o ..:a,,: �>. ,�-;(' oJoarm .a.n1'lnenSC',;l .Lua

. 1"!il('IO' I".� 1 ,a ,do�r c�� ,F:�l�m?�:sc. '.�OlS 1 DecIaro,u-nos o
. conheçl�o I m� mter�sse. ..: ból basquete e iuteból.

'1
zes e êt::-:C::; a ;'lpreeú1�' na:" [!]�:-l. j 5 dê }\;o\'cmbl'll.

\.lU' �U: ,n;ulh�es de CL uzeIr o."
, co.n.o; despúrbsta, :;ql:'Le

•
,,�Cl1l:lS j Em seg,undo- lugar, d�,,_e-I. . 1

puta?, entre ttentC' ":1aCWra .!
. '

+:, '..' ..'
.

'

... ,�
. '. :.1 pr�mIO aos. :sforços dlS.��IJdl-1 estiv�r�m n� el1t��ade u� I,mos conslderar a POSH::<.':) i Quem n�s dras, 10 e ,1

I Jó:eE� e ju:·;cni:;. '_":.-un�dos ',:;1 ; �'_.
_

.......�,� _3veratn como antagOl1lS, doIS e para,aJudar o.clubt:: nos
" mentol do Palrnenas. e ou I

_ 'Balx"r,� >1"1'-""'0; .•., " l�alO"l" i"� .

. '.: •
".

'

.'
. '.' '..... ,

M
• '. •

y.
.. . ;, � I COMENTARIO SEl\LI\NAL "

.. - ,",,,., Lt- •• _,1 ..... -, -, ."
j '" ..ta -o onze do, Bonsucesso, fe:>teJos comemoratn:os ao! iro do Guarany. E�Ílve-1 . do- 'or"cclO"E"" ..,'t'W'l"QS bü- ' �}.;"r:1 '�"'L'l.�rlV� ��endo .·formado entre. ·os ; cin�uente�âriof_de· ftmdaç,ão. I r

...

am ausentes,' pôi·tarit�',.Fa Ili ta d'e re � ri '"U' f:' í"t::bl-I,'"o-ade qU';d�2;;O;: :·0�.1i:�,��;�!
.

'COí��l� � ��,�&.9��f.fiafJ �:,[i U
leopoldmenses, na, ponta .-AsSilll, a ques.ao do aUIT.en-: Carlos Renaux, Paysanau, �. 1 H� Ij� "'-, � • ÜYl)}'�-�Í1-pi.., posii,,-·,.10 d.-'s.: l:fa'I-"I;:I't,,�\i � �,DF.d'" "'-t ..

'.

't 't 'T 't'd
. '. . 1

01"
'

'..

f,' ;J'U�� 1iJ'\..:-C ,��Uv' '.�" .. -'-_�. -' h<t1._., '.

·EC'··"lj'''íl!P'·f'�Iíi! !t,W}",):rel a, .:� ex-a acan e es-, o os mgressos para os JO- ,l Tupy, e lmplco.
,. '- .

'

•

�.-.
.' ..."" , ... ..;; ,�.. .

i S.l !}l:.:'!,�i:':l, a� �;;;.;cn:l�(:�:: ('1';:':
•

:'_" tl,,! ',u,. il

tiiiha, '·do Gremio E�potti- 'I gós da TaçaRío, no lVIaraca- . Teremos mna terceira· .A u r é 1 j o S a íl a j ,;:::11(,,:. llVl,l Ü ;.�;lC' e"cni.,;;or I h,i (":.110
.

l)ens;'L:lll1o.�,
. . , . , , V;o- 9.linípi�o.. '. .., . I n�, está Pl'àtiC�iIÍlent: resol- convoc:=tção' para o ,d�2.0 .A verdade é uma só: grande. Sempr� exige�11 para'..) Jl',;SGO dc;;:,!'�';':. : l!,�O _)r�c::-j.��ll .. � .eJ�t�,.'1.�.:;e d:}oletIvo, ,thrIgldq pelo �ecm,-

. ·Nada �Ol dito a respeIto, VIda, eom �eal ,!)r?velt� para e��e ronda nesta op<:rtun�::- t nmguem quer nada ·com. seus mentores que a entl-l A !��'aça ile espu:'l�S [;�'(.r';1' �,�:, .�-'�l:J"L�::H ,M(U,�C<l'_�� ..

.J.
co Zeze,. ,.MoreIra; fOI ef:::- d�; ,at�ta'çao do popular eX-:1 o clube alll,versm'l.'mte. ; dade :t;-enhuma_ so-luçao .f�r fu�eból, não só em Blume- dade da rua 15. cwn_pra: será ;�Gvamente o ccn[:!'io d, l·, ('!_u"Cl :Vlüda at 1 (J. '.)

1uado .�o . campo do

FIuml-j
trem�, I?as, tudo f�z. Brer :( '. _ . :. ! dada a. questao, a L,�/l!., nau, c��o em todt;' o Vale f�lmente' com suas 'Dbnga- i mais C,;::1 brilhante jOTlDêL AJ('��l"(�, do sr, Rubens

nense. .

',' .' : ,(:,ue .se ,radique.

<!eflmtI�a-.t:,-",
..

'

,'.' ; mesmo sen:, �s repres�n= do ItaJaI.· O dfsl)lte,ress;' çoes, achand<:-s�, no enta�- : de sáb«do vindouro, quando Sampaio, para uma "tour-
• •• •

" < • .L.�nte no futebol do RlO,,: [ ',� . P 'E ç A- S F O R D I �an�es dos :filIados, elabo! dos clubes e d? publIco e t'O, flm o dIreIto .de :r;ao I as -arg1.übancadas e as gel'::lÍs
née" dõ Gremio Porto

m:cl:al os s�r�t- po:s p�r:=t tanto p��ue. L:'.. L.E G I TIM A S .1' ;'ar� 11 tabela. do Extra. desolador. Nao tem. ,!) aca�ar as deter'mn:açoeS' I serão ocupadas, estamos ccr-.
:'llcgl�e�1sc. a campos do.

CapItal Feaelal ·,)oas ,quàlIdad�s.. '." �". :;;� :_Casa do Alnerlcano S. i\., I Uma, bo� :ne-clida . toma�a. .blumenauellse, em suas desta mesma entldade'j tos, por outra numerosa e se..
Vc'e elo Itajai.

:,1;;,' ,-. .-,--'
-

...
---.• -.-..•••

--.-.-:+----
..--'-.-.-.-.-•. ---.-�-� veias, aquele mesmo en- Mustram-se

.

sempre ra- leta assistencia. O programa: A. quantia. pedida:. é ex-
.

" �':\ .'.
. tu.siasmo, aquela ânsia diantes ante a oportunida- d' a'e I

-, 'ces31va, dm a raZ20 dd,-

para epOIs ama111a e o
d

.

t'
.

d
.

"d I d.'
- .... '

.

.�.�:. '":", .- '.
"'. pelos ;l�etáculos pebcl;'S- de�· poder criticar qual- seguinte: : eSIS i:!l1C:IU a entl ae e a,.

S ····u·· ;-L'
.

--1\.'
' "', �...... ;tA>p' .��

ticos. Ao menos aqui en� quer erro dos d�retores d� I
'AS 14.30 h�ras - Basl�eL- ; ���a c��Z��O�l���J���r�;.l.{:C�'l�'. . �:.

_

'.'
-

. .'_' ,'... . to'.
:,'

.. ,:. '�
,

'

..

" �_. �lunenau o espa'rte-rel : L.B,�., mas qUâ?do esta
I Ball

-- Juvems 2. categorm .

, d d'" .

C f '1,
' .' . '. '.

.

.., .: ..,' '1 :'
'

.

. .; não mais é olhado como 1 €m Jogo, verdadeIramente, 'As 1530 horas _ Fuíeb01
ca a, os aSSlln ao

. a�l -

. ..' -.

J d'
. I b

. A •

do asso-
"

.... menw eln nossos estadlOS-, . .
.

- '] :,.
.

.
.

.

um lvertrmento capaz de ' a 80 reVlVenCla
"

- JuvenIS 2. categorIa.
'.

.

'

a lnassa torcedora, Nos I' daton no Vale �o .I!aJ�l, 'As 15.30 horas _ Volcib{'l .

nos tenlpos atuaIS .

. como nunca, é que recor- recolhem-se a nm �llellClO' _ JuvenÍs 2. categoria. ._

damos oom saudades as I ine':::npreensivel dlxando, 'As 1630 horas _ Voleiból
.

II Fraquezas em geral 11
temJ1Jora.das passadas, quan I com um despr.ezo conden�- J"" t· !: VINHO Ci'tEOSOTADO II

,

- ovens�. ca egorla. :i SIL\'l�IRA lido o esporte que celebri-: vel, que as COlsas corran1 a

zou, j.eônidas tinha o dom "La ,vontés".
� ._ 'lo. I Vamos d,e .mal a pior.de fazer com, que ,!) esp�:- � O que se fez com .sacrifi­tadar esquece-sse as dlfl-.. ,

d' t' 'd fi curtold d d "d T d 'CIOS, e·· es ruI o. e
cu a. es a VI a, u � €:spaço: de tempo; as boas

iniciativas sempre são mal
esÍm- recebidaS; ·nossos campos

de futeból. na época atual,
mais se assemelham a

cimitérios, tal a frieza do;,.

€:spetaculos wie alí se rea­

lizam, Enfim, continuare�
mos esperando, paciente­
:qtente,. com esperanças de

que em. futuro· bem prú­
xilno as luzes voltarão a

brilhar. \Não basta, con··

tudo, apenas a boa vontade
da Liga Blumeneúense de
FutebóL Com ela devem
íO:S filiados formar urrla
cadeia poderosa, capaz de :-.'. ".':i:C,-:tél:�>::C\ :!!1'C ::ro- :'·,.'guinho.não fàzer do· futeból, nova- <'_:1'" �'.::: li,,, ... 00;<; 1";:'-'''' ,,O:::

bnas mente, o esporte das mul­
tidões,

,
,-.� ...."''''' �-- -,... ..... � _ ..

, ,

� � -;. -

.

-

" ·····-········ .. ··f·�·;_·· ,·,····"··4 .. '� " - .••

..•..• - �- •••• · ••• · ••••• · n .• _ " ••••••� _._ _ q �:

, "',,,,. .. :" - ".,., ,,:,. .

�a: .. " " ,,,

Çidad/:, _ " _ : " , .. , €oJÚldo: _._ , ..

o

.31 dá!: Dezembro de 1951

GRS
j9,a.3ó5.045/70

ti63.87().470,50
�:�17 .005.088,40
-115.422.830,40
172.754.28415.5

1.5:44.040.039/05
.1.134.374.894110

Durante 50 :1ias estará fora·
"n8rª�iI o 11 o flamengo
RIO, 14 (Meridional) - A Flamengo em Lima está defi­

primeira turma da delegação nitivamente" . marcada para
do Flamengo partiu esta ma- domingo próximb. Amanhã'

l·aum�nto.�sbmente em 1951
J 'otal até 31 de pe::. Ca 1951

nhá por via aérea par:l. Lima,
afim, de iniciar a· grande ex­

cursão do rubro-negro por
vários países, com duração de

cinquenta dias, A delegaçi'\o

seguirá o Tcsianie dCl equipe'
de Flamengo, sob a chefia de>
!.'lávio Costa: Garcia, Bigod(!,
Bria, Nestor, Rubens, Benitez,
Esquerdinha e J\.diíozinho. A

é chefiada pelo sr. Aristeu
Duarte e a primeira turma

,--.:ue viajou hoje compunha­
se apenas de solteiros.

turma que "l<'guiu hoje COl11-

unha-se do médico E. Mar-

tins, do inassagista e dos jo-
. .

: ,dores: ',Geraldo, Payão, AI-
"!falanco ?. repcrtagem, o sr, '1ir, A�'istóblllo, Déquinha,

> ,..:. <,:, ' Du�rte mosrro:; .. se,.'.d Gené, Jordan. Lcon� c

',',I\!E1\l ESTE
DIAFlO

1.4,966.919,$0
271.732 145r20
2S2 6�1 981,00

.

':.r2?;.3�1 �:I 31j40
'259.b02l.�I):2;50
,j 98.95ú.219,6O

4.134.817,10
"

. �.5tlif31.909,70
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G Matrimonio Cristão é un� tesuuru
o Filho de Deus leito Homem, Nosso Senhor ,Jesus Cristo �AO n.v­

SEOU SUA !{ELIGIAO na leitura das Escr'tturas, mas esratrereccu a 1:<\­

t'ALI\,EL Igreja. Catô lí ca, para E�SIN�;It_DE YIV�\. VOZ. em Seu N(l!11P�
o Eva.ngelho a tõdas :1S !\'"ações. P�..ra que a Bõa No,'a da Salvação possa

ser p:í"cg-adn sr-mp r e , SE;\I ERRO /!!LGUi\I, a tôdas as .:;er:u_·ões, Jesus :'\ios­

so Deus e 1'0:·50 l�ed"ntor PltESERV.\R.\' i\llL.\GltOS.'\l\IENTE a Sua

Igreja até o fhn do mundo, con ro rm=, Sua Promessa solene. E' po r cau­

sa dcstu Fôrça Oivina. flue recebe continn:unente rte Cristo, que a. Sa.nl3

Igreja ... \.PO�tOliC3. Romana e Católica, que ensinou sempr e e couttnuarü
a enstnn r em todo o mundo - TODA A DOUTIUN.\ llE CI!ISTO, mes-

1110 se os homens não (lUerCJU mal s aceitá-la integra.lmente... Assim, a

Ig�('j.l Cnt.ó l ica cont.ínun rá a p rega r em todos os séculos que .\ VIDA f,­

TEUNA 1,�:IS'I'E P \IU AQlml.l':S QUI,: .\ l\U':I!I':{,E�1! _'\Qtll.
CónUnu:.ulõf.!l ll:t:. l\Ib ..,âo (h· CriSf.a. arravês das !;hérr�� f' pe.rspguL

ções, tntas I' marlirws a Santa 19uja .1,- Jp5U5 Cristo SEMPRE ENSINo\­

R.\' que fi l-iH r- U \o lnhfJ eunsng rmlus pe íos seus S::t<'i'rdotes. fia :\fi3'i:l

contem, o VJo:ltD.\lHUftO CORPO E O VBltll,\.ll.fo:UtO SANGrE DE (;RB·

TO .. e flue sú uS iItu: l'e('t�IH"rri :l Sagr .. i.da ConllLllhio viverão -rerncmen ..

te, <:'i. ,João, e, t, 5��15S).
-

Sf'rl�n3 t- rtrme mau �rado ro das as caíüutus ,ins seus tntmtgus, a

Igrpjn ("':lÍóllca. enstnurá a tndas as gi'-ru�i'H"s o que .1eSIH l\Icsnlú ensinou:
tnclustve o PEttD/UI d", PEC \DOS, N,\. C'ONf'ISS..'iO, e o CASAl\U,NTn

INOlSSOI,nVJ.:I .. ai(l(l:1 IlãUIlf. algi.n, dos 11111' se iiizpm ertsrãns n io que­
rem mais ser jJerl!n!"I,,, "II ,;,' TOrnam utvoretsras ffinlsiastas ...

A A. Santa I!:rt·.1�l Rnm�ul:t é ímuravet em suas íeís, púrqup as f,{·f'téu.
ue Deus, que L' Ii\Hf'l'.\.VEI.. Assim, a Igreja l'atóllé:L NUNCA DEIXAj� \'

DF. PREG.\R A VERDADE a (ódos os povos, mesmo aos que fazem !pls
cOfltririas !i l.ei tlP Dc-its. �"fl1iras Vf-ze:;� após ·,_.rátIos erros e dêsengãnosj
os hOID?nS tUeg:ilH Uf'h!lL i -Cünclusio de que, efrtiva.meutê, :l l,ê1 da

Santa Igr ...i" dI' OI'U' ,. " lINfC.\ ,\CUT.\VEl. P.\U_l. OS CRiSTA�IH li
LONDR.ES, 1 '1 nJP) __ o O Diz o articulista qLIe os eo-

"Dail_'" Maill" acusa, hoje, os mercianles britânicos que rea­
PARA TfHIO;; os lílJ!üENS, I',.l o IJU" j1 aUlnleu'u, pilf ex('rupIo, �m Estados Unidos de

empJ'pga-j,
lizam nE'góeios com o Brasil,

.alguns ))ub,·!'I, {�nl (I1H" a::i J�i� dí\-tlrcis!.a.:.;. que Sãfi fõsie-nC'i.almentr. {-ON ...

rem métodos de Jorça p.\ra por exemplo, não estão sen­
'l'U.\'RI.\g ,\' nüU'l'lO',_\ IFi; CltI;;'l'ü, (l('asionaram tantos novos pfO­
i,l"maf, t"rrivl'is, e Sll"� e,lllSelluêllcias foram lio _\NTI-SO('LUs :c"JilO

. nk'llograr OS esforços dos co- do tratados equitativamentr;

I nwrdantes bril,lnicos para' pelos Estados Unidos em sells
.alias. tú.l.a. dt'f,üh(�éHt:nri:l :LOS l\1:uidamP.:11(-03), 'lue 0.1 proprius antitH!. ('t'stam'RI' O Sf'll comércio cm;l esforc_>os para re:\l.ahelecer iJ

partidartfJs di) dh-ü.n':" "-hltfHli.-St fi.gora NHltf!i as ic-is qUr fi i.:1cüllam i"

ped"m sua ,'"\,,,�,..:iio!
1 América Latina, O �artigo á comércio de pré-g�l(>rra.

Se o caro leitur j;os>uir em sua casa um eXPlllplar VERDADEUtO do respeito, assinado pelo jorna- I Exército Nacional da
lista G. Wal'd Price, apare- .Aiemanha

Novo Testamel1to til' Nosso Seuhor Jesus Cristo, leia algo .-lo (lue DEUS
ENSINOU _\.05 HOMENS DE Tonos os TEMPOS SOBRE O SAGRADO'

ce na principal página do r8- BERLIlVI. 14 (UP) - Os
ferido J'ornal conservador. J'ovens em idade militar na Ac

- ;> Ji"> ..

l'riATRI!\-IONIO CRISTAO, (Como é sahido, a "verdadeira" Bíblia Sa!):ra- usaçoes ..e _,,,arruc ..

da dos Cristii.os, !Iossui sempre o "Imprima-se" de um Sr_ Bispo em um:! \Vashington, 14 (UP) - O.,

�'��\�:��I�:a;:ll�[t�i:�a�'a:���::a�d:-::p�:�i�<��:;:t� !:SE��:::l�OO d�n;:� lssume �o�'e O coman�o �D 2�· R ! �:���oslll�n��:�gra�;ã�nfl�f��:
,

't' t
' Dl�pmS DO AUIVlE�T() A

�:�:'��:: :c:s�:I��,,�t)3��.O vr:r��I��, 1:�::;:��01 � 1:;,od�,�,:�l,Ig::!� !I:o!:o� \ •
n��fu��a� I:t�l�ão('���1�:;��1:1 REESTRUTlIRAÇAO

na I'l';meir!l Eplstola til' S:lu P;J.ulo a"s Corí'lI:"S, ,,, versus 2:< " ::9 ,lu i l ,I I tirá c:bler s':�l�ranç<: qual,ldo ruo, 14 (Meridional} - O

capitulo �. - Ü!". leitura. destes textos !'Ja�r�ldos dt'IUepndeIDo:-., eff:ü\'a..

I b
' I �

, ..

� D t
tO nerlgo sovr.etlco for rn�l .. �

S·
-'

L d
mente, (llle N\O I'uDE SER Cn.\MADO "ClaS'l''\,o'', {filie signifip� Sl�- O oronel SOlar 1areV u ra ,Taís acusações foram f,,--'J"!llI"

H, lmocs opes eclar'Jl:

GUIDOU Dl': ('InSTO) aqui'le que aceita tlllutrinas di"'H'cistas, pois que ti ladas pelo veterano eshrüslt: que o aumento do funciol�a-

o divorcio é c"ntr:il'i .. :i. Vel<l:tde Revelllllll pM Deus, no tncOlme :.. con..
•

" norte-americano Bern[,rd Ba- lismo virá e sern demora, De-

duta mOl':ll. '1 '.J 1 " l'u.ch,
' .

[Do comando do 23.0 R, r., que a briosa unid:tue mi Í- l pOIS ((J aumento é que c'
"

E' llrecbo que iodos os Católicos se tornem dpfeusores da lei Ile sediado nésta cidade, rece- tar, á rua Amazonas, a 80- I ,dar-sc-á da rc-estruturação
Cristo, sobre <> MOltrimônio Cristão, clue é ,anto e indissolúvel, contra [0'- bemos ontem, atenmoso lenidade da transmissão de

I
Imprensa terrori.:;ia

dos DS no\'us'llagÍLos [LUC ,lescjam roullll!'-!lOS este precioso tesouro (;,,·t '". 1
' PARIS, 14 (DP) - .. ° g0- do pessoal.

" conVI e para aSSls.lr 10Je, mando ao Coronel Osma!.'
cristianismü, Divulgação ,\SP - RIO -ex, 5�!)

•

10 h t 1 d
__________ -�""_-____ _ ,

HS oras, no qual' e a- Soare,> Dutra, recp.uh!men- -----.-__----...;..----_:.,--.;._-_...;..;.-:-�-.........:,._

Sedas lisas e eSlampada;, Tafe!ás, Nylon, orgdns��-or:a-nd�-F-aile, :'��7�1�::�:;';':�� ';';P;� :Destruida por um incendio a
Brocado, Setim: e ni uitos outros artigos para Senhoras Fará ::1 trallsmissão do Ti'pografia Auror '1, em Ita,· ",.. ri('o;YJanclo o sr, 're1lelüe Co- I ta'!!

.- Só na -- r,�õlc1 Mário Ribeiro ,bs

Sa'!tos, que, ha longo j�'m- OS PltEJUIZOS\ SAO CAL'.:;L' LADOS EM cns i,O;},,(}IHI,'JO

Pi), vinha comandando o A's últimas horas da tarck· te o estabelecimento, (,l1jos
2:., R, L, em cujas f,:nçõcs de ôntem cOl�ria celere pela prejuizos são avalüldos pm

II cHstinto oficial scmp'� se cidade a notícia de que um 500 mil cruzeiros.

iWl've com :)atrioiismo; paVOl'OSO incêndio destruíra Ao que -fomos informados,
digno dos mérito,; qlJ� ca, a importante firma Malburg, as máquinas de pi'Opriedade.
l'rli:tcri:;:'1l11 a sva íwrsolwli- I na cidade de Itajaí. A nossa. da tipografi�l_ aC!l:wam-se �e-

daclf' de s01dado �lI!lr) :� {'u- ret>ortagem, procurando mc- guradas,
I 1ho1'es detalhes sobre o sini·;­

tro, entrou em contacto com
I

a agência da Cia. Telefônica j

Catarinense, c1aqueb vizil1 !:" I'--�------ .. ---�------.

-,,-_-_-_-_-_-__
__..

,
. _..-

_. - ------�------- cidade, que, gentilmente, se

Aprovou à Com. de Transportes cla (amara ;�:��:;d!nf:;:l;�::: ,:'1
b I formações, ao contrário do

O projéto dã instituição cla « P e t r o r a s �)i::.�g:��p�:r��",��1����,:�':�
LEVAH.A' AO C'HE:FE DA NA ÇAO A f'ALAVHA DO P,T.tJ .

...2-' CONSIDERADA CER.TA A ,VI;rORIA DO GAL, ES:-I- I sim a Tipografia "A'lrora",
LAC -- TOMA NOVO .\LEN TO O ('o:'rn:'.\B.\l'ÍDO DE CAD1LLACS -- NOVAS AD ESõE,S \>\0 POPULISMO I estabelecida á rua Pedro Pe-

RIO, 14 (Meridional) - .\ ,,>o ('lllc'lIda.'; que o PTB j:dga S. PAULO, 14 {]'\fC'ridionall �Novas ade�õt"s ao PSP vem jl'eirn, naquela cidad<" lendo o

Comis"f\IJ de Tl'anspol'te ", l','>'t:!lciais ll�'!'d dm' apOlO a _. Amigos do �;enera� E5til-1 de �('r registradas., O ,deputa- I fogo devorado comp1<-bm<'o-
Obras Públicas da Cfim�ua ,PETn013fL\S, Hoje (l �':'. h!c Leal já con,;ideram �onlo do I aranhos de OlivC1ra, com

I
-

�

dos Deputados elle{'l'I'úll, <)!l- r Vi .. ; ra LillS falaJ'á com o pt'c'- ('<'l'ta a sua vitoria ao CllJln:mais três deputados estHdu.('s. -

tem, a ct[,;cw:,,::Õ1J do :J!'uitl,� : �ltl.-"k c 110:" '1li'Sd!tl rt'lIIll- Militar, PÔ!' uma mai'lcia niío flLunínenses,. baDdearanl se'

IGedulas emda PE'l'ROBHAS �lpt"\!:lI,d,,: ":1 Íl,ferilJf a l.ãOO votos, Têmto para o populLsmo, enquanto
-l irHplt"rl ....:�) nill-il d:t-� ( 'll- �

t b d n

o pareCéI' do relator. Nr. L[l- t� 1�"t1 é vHdade que um discur- Sql!l am em os v�re� or':;8

Ih-fayete Coutinho.
"
" tÍ,� slIa lU: ',,'-LO.

".-. do genf'rll está pro;::rama- J\l'l Barr?so, Celso Lisboa, Ir.- reco ImenluContam ('OUl a vítOl'ia ' d BraSil e Manllel BlaSdl\CZ i
Apoio do prrB :i.; do para o dia fi fi aqui quan- 10 - ,

.,
,-

"Pf�frRUBRAS" I! do ü ex-ministro' d('ve�'á ---I
anunciaram, oficialmente, que I A, D�reçao d,a Caixa de Amorti­

n:.:. qualidade de presidente tam,bem se passa,ram pal'a :;: za�a,o le� publico que:. Junta AcL

nIO, 14 1l\.I('!'icliGna1J C 1_ - _. - - - - --

,'leito do Clube lVIilitar _ d0- fileiras adhemanstas, ! mJntstrahVH, em s('S"aO de 3 de

sr. 'Vieira Lals foi ('I'cdpll"I::- .-, -.: r., A �,' Ir (J- R ln. I-elent')l'n de 19-' nos t r o d
." L, " •• fi!,j r n f.Ui, nüsicão poli1 ieo,

" " " e m s "

do para IJt<U('Ural' o SI'. Gptll- " 'l �(.' • In r "1 A � 'O d ! '"�, 1 fi (In D"�l f to nl' ,., o"n d
-"" • J "'" l.iberilcão de contrabando S russos a o ,tu, '.

_"., - .'h "", :'

!io Vargas (' (Pval' :10 Cflllb.t.. (' tS� !l.(; Americano S, A. 1-1.10, l4' (]vr..�ridíonall
�

,'m (l� .IlIl;li) rlé' 1�) l:l, 1'" ;01\'<'11 dc-

CIDlento do Clwf{' d:l N:ll;:"íO - -- _ _ Dp'10is dp eudu an-eíeeiméll t f . 1 '.?�ffl>ll:'l' (I 1'('('I),h""(,llin d!', se·

'"
Z

• J d
- > I

.f--·' I aram ou r li: : tHIÜt"l �·NOTAS·' (:1 fl·;tinto pa

"
----- ,o, dU:ulLe fi açao CnCl.,;ICa {J. '.,. , .• [lI RECS"

. -

-

Provado it cre#dl*to de ,10
do im"petol g-'f'aI da Al�'and('

Ia·ticA't
í ;;:;0 ;;(l('�Onal"

ElTlF:;:u, rlll '1'e-

U LI' ga ((Ilha novo alellto, agora. li ,'I; 1 -. ,,' c 00 _"

'

,

-'h""'
.

:. iH,'K,rladio contrahandeada .. '

1
l� ,', , e..1.:>m[)"

mi oes para a cnnclut.!'a- ft da (nl r;lC(' cl'"" lib{'ralidad(� eoin BERLIM, ti Itr)', -- .. ( " ,.' j -d;;wn'., 17.:>' c,.r, :w no �·q,m>n"

lU'" U ql'.� a Sllstiça ven1 sen<lo roi- aw,ra que os rlls"o� ,)pr ,,,li,',,,,, '\"'"
IO,a; Cr�, 200,00 estampa 16a.; Cr;

f
·

II"" 81
'- 'd <;: d F 1 500,00 estampa 15a ..

errol.f;,a "3."'31'" IImeD3U
!�lla u. �egun o a "Izen(u ;paü'ulhas norte_amcricalla� voto,' o Ih' .. ,

'I' ' [J AlI P{_ bUcH, somente neste ,ll�3. . re�o �mento teve lfi1C10 Ccrn

..

l-h d
' tnssem :J. CIrcular pela estrada 111- 1.0 de Janelro de 1!J52 e será pro

Do depuiado federal Jorge luro um fátol' dcd� ivo c l)O!l- j:1 i'e I crou mel'ca 01'13 r!prc-'. . "

,<-

, ..

•

elHil'd" p('J� Alf�nde(f" 11'ln� tel'naClonal entrc Berltm e l\

Ale-I
cedido, SEM DESCONTO, até :lO de

Lacerda 1"-cel'cl110S o'litelTI o _J, .�,. 1 -011' d bl
. a ., _'1. u OU c. JU"RO d 19L J •

"_" a�., l �'f:!.n o pro elO.::! tn: aI superior a dez lnill1ôt" $ manha Ocidental. Ma�, !lO 111' .mo
n

..

e _52. A Durtir '!es�a

seguinte tE·IC'gl'ama: _ "Do de tI anspotte;:, naqucla !,p- 'le cruzeil'os.'
daja, seraO fettos os �eg\1ínte5 (I",,·

P:llacio 'l.'il'ackntes _ Rio ,._ gi;'!o, fucilitando

cnol'tTIemen-1
Dhlnte de tais noticias ","pC" 0" S"VI(:'l"J� com"" '1'_1111 " e?ntos nos. te�mos do ar( 2.0 tn

COlllunieo que ii Câmara .1- te o cscoamento dos produtos t !l1l11';.lxllldi,.;latl d� C'HIU adotar outra tática detend'1 de jClt:doJ��crcto.
,

' "".1 ' ,hwl'> mostram-se conlcnUssi.
'

,_

<! U o fi setembro de 1!J52 -

caba dc aprovar, em úllima (.;x�o:ta\ e I� pc o ,POl to dto
Inos,

2el1as e dezena� de canl.lnhoe' o'li- Cr$ 5%; �e Outubro li Novembro

disc�lssão, O pl'ojétü de aber- 1ta.)ül. I Novas a(le�ões �o PSP ''lis, carredados de mercmlo-I- Cr$ lO�,,: de Dezembro a Janf'i-

tura do crédito de -tO milhões ���l't'
"" "'",

,! RIO 14 (Meridional) __
rias, � � lt\W" �,/o de 1953: - 15�;'; de Fevereiro

._ '.. , ',__ �.

t
_ � .

" -�._� -.

I'
a Março de 1953 - Cr$ 20 p�; de

de cruzeil'os p�H'a a conclll­

são das r.bras d" ligação da
ferJ'ovia ltaj:li-Bllll1ll'lI:lU".

QUEDA DOS CI�

19:>2 - Cr$ 70��; Em No,'embro de

1�IRI[all I;;��tªi�i�{i��!

avião

gundo anuncia .. se, O conde

comprou à referida firma inú­
meros apartamentos. já cons­

truidos ou em conclusão, GU'.ll

de parte desses

modal vo­
comunistas

origem, escapando 'lO contrô'
compa-

-

J recímento de numerosos in-

t teressados,
tudo levando a

crer que a irriclut iva aleanca­
Os capitalistas ur rlscum-sc rú o ruais Cml!p!l'l o ,'lll'P"SO,

às reprcsállas mais severas,
Pres idiu a ,�{>s",iílJ f) sr.

Francisco Hoettc, que, inicial­
objetivando garantir .) futuro mente. disse das : ínal.ldades
de suas fortunas, diante :1<1 12- da novel sociedade. passsn­

ventualídades de uma nova do, a seguir, ao rxame de di­

guerra. Manobras semelhan- versos pcrI_ltos quo:
_

reclama-
_" , ,vam Imediata atençao, desta-

tes sao Ilegais en1 seus rLHSt!S I cando-se dentre eles, a atire-

de origem, Favorcccru, fntre_'sentaçf;o da Dír-etorln Provi
tanto o Brasil. Lamenta-se I sóría elo Clube, eleícão dos

apen�;; que tais capitais não 11. ,e 2, seeretá:ios oe, �, Tosou-
. ' , relro, o que 1'01 ;"I1i) por H-

sejam empregados na il1dllS-1 clamação, nomeação de uma

trIa nacional, o que está em Comissão para elaboração dos

IPc bancár io.

; se apenas um pequeno aci-
dente quando o anarelho

I t, rríssava- 110 aeroporto de

I Pitanga, nada mais aconte­
ccudo de anormal, tendo o ;l­

l parclho iwosseguidp viagem.
vertíndo aos católicos
que constituirá um pe�au,'
mortal votar a favor dos co·

r munístas. ou abster-se de vo­

I t:r nas elei�õ("s de vir_rte a

I ('InCO de -maio no sul da Ita-

I lta.
.

comerciantes inglêses os for.. uu.
o Brasil.II

seu comeroo com
I�STAO SENDO TRATADOS INJlJ8TAlviENTE - PREPA RATIVOS PARA A lVIOBILIIZAelW ALElUA

GRAl\IA l\H.LITAR TROPIWO ,- PROCESSARA' OS JORNAIS COMIINIS'I'AS
PRO

Alemanha Oriental, dominada
pelos comunistas, começarak

se submeter $o exames físi­
cos' a j,J....� • .u. de hoje, Ess'_'s
jovens serão mobilizados pa­
ra o propal?do Exércilo Na­
cional da Alemanha Orien­
tal, fi�stas rm:ormaçoes foram
dadas pela Agência Il!forma­
tion Service' West.

vêrno í'rances estuda a pos­
sibilidade de processar os

, I

Como parte integrante
novú administração

Rua XV de Novemb ro, 4 1 5 BLUMENÀU
valheiresco, mot;V,J porque

sempre grangeou a simIm ..

ti:l e a consideração da so­

ciedade blumen:HtCllse.

--�...;._-...;._----�---�--

ralriótico em�reen�imento �D
�6VerDO �ô sr.· Born�anseo

---------'-

�----...;._�-----;:I
Uma das mais utei5 e lou·

vaveís iniciativas do govel.'­
no do sr. ,Il'ineu .Bornllau-'
seu será, sem dúvida, li.

instalação de um parque
florestal no município ,le
Ibirama. iniciativa essa que
trará inumeraveis bendi-

: ':,------'--"_
dos, alloíallllo a acertada

providencia; do governador
do Estado, {) conceituado
industrial m.adeIreiro sr.

A1'1hur Reichow manifes­
tou ao sr. lrineu Bornhau­
sen o propósito de doar suas

terras em Dona Ema. para
a instalação do Parque Flo­

restal, cuja 1<)('!l,Hzação vi.ria.

corresponder ás exigencias
da finalidade desse patrió­
tico empreendimento do go ..

'vcruo estadual.
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cios aquela região e 9.0S mu­

nicípios vizinhos, oude a in­

dustrIa extrativa tta madeí-
ra. se ressente de uma me ..

dida 9ue vise a renovaçã.o
do réflorestamento.
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De maior consumo em Iodo o

E_;su nutícia alvi<,"ll·('il'u t:

de justificado rcgo�ijo para as

classcs conservadoras do V�l'

le do Ibjaí. pois. está a'5siJ�l

assegurado o necessário cl'édi·
'

to para fazer fa('e á condu­

são das obra!:' daquela ferl'O­

via, que representará. no fu-
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